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Insegurança, preocupação e desconhecimento. Esses são alguns motivos pelos quais pais e
responsáveis levam crianças a um atendimento de urgência, muitas vezes sem necessidade.
Febre, tosse, diarreia, machucados leves e enjoos, que na maioria são problemas comuns, acabam
expondo crianças e acompanhantes a doenças mais graves por estarem em um ambiente onde
pacientes com diferentes condições médicas estão presentes e, por isso, propício à infecção por
micro-organismos.

O fato de o pronto-socorro ficar aberto 24 horas por dia e a sensação de uma solução rápida, com
exames feitos na hora, são outros motivos pelos quais crianças são levadas para a emergência.
Mas, o pequeno poderá aguardar o atendimento por um bom tempo, já que nas portas de urgência
os casos graves são priorizados.

“Tratando a criança em casa, antes de correr para o pronto-socorro, os pais evitam uma
contaminação cruzada, além de colaborarem para que o local de atendimento não fique lotado de
casos sem urgência. Os pais devem assumir a responsabilidade pela saúde dos seus filhos”,
ressalta o gerente médico do Hospital João XXIII e cirurgião geral, Rodrigo Muzzi.

Traumas emocionais também podem ser desencadeados diante dessa situação, já que a criança é
submetida a um ambiente de alto estresse, principalmente quando acontece com frequência.

“Não é raro que essa experiência seja o estopim para o medo de hospitais. Muitas crianças já têm
um medo natural, já que é um lugar limitado, a espera muitas vezes é longa, com gente estranha ao
redor. Eventualmente tem que tomar uma medicação venosa, ou fazer um exame de sangue. Se
ficar indo muito, isso pode realmente gerar um desgosto em relação ao ambiente hospitalar”, avalia.

É importante lembrar que, para casos urgentes, mas de menor gravidade, as crianças podem ser
direcionadas a uma unidade de pronto atendimento.

Hospitais devem ser uma opção somente em casos graves. Caso haja necessidade, a criança será
transferida da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) a uma unidade hospitalar.

Apoio do pediatra

De acordo com Muzzi, o recomendado é que se houver um profissional que acompanha a criança
regularmente, os familiares sempre o questionem sobre o momento certo de levá-la ao pronto-
socorro e, em caso de dúvida, acioná-lo.



“O pediatra é o médico que melhor conhece a criança e, em grande parte dos casos, saberá como
agir para ajudar a reverter o quadro”, diz. O profissional lembra que o médico do pronto-socorro
deve ser acionado somente para uma solução imediata.

Mas afinal, quando levá-los?

Febre: caso seja alta e não baixe em três dias – ou se a temperatura até cair, porém a criança
continuar apática – é hora de levá-la ao pronto-socorro. Em geral, a febre é tratável em casa com
um antitérmico, que normalmente leva até 50 minutos para agir.

“Se a febre persistir, e o remédio não estiver resolvendo, é o caso de levar - principalmente se
houver um sintoma associado, como uma tosse forte expectorante, falta de ar, peito cheio e
diarreia”, explica Muzzi.

Desidratação: o maior problema da diarreia é quando a criança fica desidratada. Caso isso ocorra,
é necessário ir ao serviço de emergência.

Os sintomas mais tradicionais da desidratação são lábios e língua seca, diminuição e
escurecimento da urina e olhos fundos. Observe também se o problema não vem acompanhado de
vômitos, outro fator para a desidratação.

Quedas e ferimentos: vai depender da extensão da lesão e da quantidade de sangue perdido. É
importante observar, após um tombo, se a criança apresenta sonolência, vômitos, dor de cabeça,
abatimento ou qualquer anormalidade.

“Se a queda for de uma altura muito pequena, a criança não mudar o comportamento dela e se o
ferimento não estiver aberto, com necessidade de sutura, não há necessidade de ir ao hospital.
Caso seja observada alguma fratura, também deve-se dirigir ao atendimento de urgência”, opina
Muzzi.

Problemas na respiração: nesses casos, é importante verificar se a criança fica ofegante ou
parece “cansada” com tarefas do cotidiano. A fadiga excessiva levanta a suspeita para doenças
respiratórias e infecções mais sérias, que justificam a ida ao pronto-socorro.

Intoxicação: sempre leve a criança diretamente à porta de urgência. Não induza vômitos e tente
pegar o rótulo do produto para fornecer ao médico detalhes que poderão ajudar no tratamento.


